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PREFÁCIO

A obra intitulada: “ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DE DOENÇAS NO NORDESTE 
BRASILEIRO” traz informações epidemiológicas acerca da Pandemia provocada pela COVID-19, 
esquistossomose, arboviroses e diversos outros problemas de saúde pública, fornecendo assim dados 
para os órgãos de saúde e para a comunidade científica. Portanto, faz-se necessário compreender a 
epidemiologia para que sejam formuladas políticas de saúde, à organização do sistema de saúde e às 
intervenções destinadas para solucionar problemas específicos.

Espera-se que esta obra colabore com a produção científica a partir dos resultados obtidos 
nos estudos epidemiológicos, além de agregar o conhecimento científico, auxiliar no conhecimento dos 
profissionais, estudantes e sociedade e possibilitar o incentivo de estudos futuros para fortalecimento 
da pesquisa no Nordeste sobre o cenário atual de saúde, a partir de evidências científicas.
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RESUMO: Caracterizadas por uma inflamação nas meninges, em especial do espaço subaracnóideo, 
que atingem tanto o segmento cranial quanto o medular, as meningites podem ser causadas por 
agentes infecciosos e não infecciosos. As meningites infecciosas, principalmente as ocasionadas 
por bactérias e vírus, são as mais importantes do ponto de vista da Saúde Pública. Trata-se de um 
estudo de caráter quantitativo-descritivo, retrospectivo realizado a partir de dados secundários do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) acerca dos casos de meningite no 
nordeste brasileiro, no período de 2016 a 2020. As variáveis analisadas foram: número de casos, 
etiologia, sexo, raça, faixa etária e evolução segundo região. Os dados obtidos alimentaram planilhas 
no software Microsoft Excel 2010 e posteriormente geraram tabelas, e gráficos no software Bioestat, 
versão 5.3. Foram registrados 9855 casos de meningite no Nordeste, durante o período de estudo, 
com maior registro em 2019 (24,56%). Quanto à etiologia destaca-se a meningite viral (38,18%). O 
que chama a atenção para medidas profiláticas, uma vez que o principal agente etiológico tem como 
forma de contágio a via fecal-oral. O predomínio dos casos de meningite ocorreu no sexo masculino 
(59,86%). A cor de maior notificação foi à parda (69,34%). A maior manifestação ocorreu em jovens 
adultos na faixa etária de 20 a 39 anos (25,19%). Quanto à evolução observa-se que 7487 casos que 
corresponde a 75,97% dos casos evoluem para alta. Há um elevado número de casos de meningite 
no Nordeste no período estudado predominantemente de origem viral, acometendo homens em sua 
maioria, pardos e jovens adultos, tendo com desfecho a alta hospitalar. Ainda assim, se faz necessário 
mais investimentos em políticas de saúde pública.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública. Meninges. Vírus. 
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EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF MENINGITIS CASES IN NORTHEAST BRAZIL, IN 
THE PERIOD FROM 2016 TO 2020

ABSTRACT: Characterized by an inflammation of the meninges, especially of the subarachnoid space, 
which affects both the cranial and medullary segments, the meningitis can be caused by infectious and 
non-infectious agents. Infectious meningitis, especially those caused by bacteria and viruses, are the 
most important from the point of view of Public Health. This is a quantitative-descriptive, retrospective 
study based on secondary data from the Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
about meningitis cases in northeast Brazil, in the period from 2016 to 2020. The variables analyzed 
were: number of cases, etiology, sex, race, age group and evolution according to region. The data 
obtained fed spreadsheets in the Microsoft Excel 2010 software and subsequently generated tables, 
and graphs in the Bioestat software, version 5.3. A total of 9855 cases of meningitis were registered 
in the northeast during the study period, with the highest number in 2019 (24.56%). Regarding the 
etiology, viral meningitis (38.18%) detach. What draws attention to prophylactic measures, since the 
main etiologic agent has as a form of contagion the fecal-oral route. The predominance of meningitis 
cases occurred in males (59.86%). The color with the highest notification was brown (69.34%). 
The greatest manifestation occurs in young adults aged between 20 and 39 years (25.19%). As for 
the evolution, it is possible to observe that 7487 cases, which corresponds to 75.97% of the cases, 
progress to discharge. There is a high number of meningitis cases in the northeast during the study 
period, predominantly of viral origin, affecting mostly men, mixed race and young adults, with the 
outcome being hospital discharge. Even so, more investments in public health policies are in order.

KEY-WORDS: Public health. Meninges. Virus. 

INTRODUÇÃO 

Caracterizada por uma inflamação nas meninges especialmente do espaço subaracnóideo que 
pode acometer tanto o seguimento cranial quanto o medular, as meningites podem ser causadas por 
agentes infecciosos, como vírus, bactérias e fungos bem como agentes não infecciosos. As meningites 
infecciosas principalmente as ocasionadas por vírus e bactérias são as mais importantes do ponto de 
vista da Saúde Pública, por sua ocorrência, potencial de produzir surtos e por sua letalidade (SILVA; 
MEZAROBBA, 2018; EMMERICK et al.,2014). 

Embora a meningite viral seja a mais frequente, em especial as causadas por enterovírus, 
à meningite bacteriana é a mais preocupante, devido à taxa de mortalidade elevada, provocando 
alterações comportamentais, atraso neuropsicomotor, epilepsia, retardo mental e lesões nos nervos 
craniais.  As principais bactérias causadoras de meningite são Neisseria meningitidis, Streptococcus 
pneumoniae, Mycobacterium tubberculosis e Haemophilus influenzae (PAIM; GREGIO; GARCIA, 
2019; JUNIOR et al., 2020).
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Geralmente transmitida através das vias respiratórias no contato com gotículas e com secreções 
da nasofaringe de indivíduo infectado, a meningite apresenta aspectos nutricionais deficientes, 
acometimento do sistema imunológico e traumas no sistema nervo central como principais fatores 
de risco. Além do mais, infecções em particular de origem bacteriana podem contribuir para o 
desenvolvimento desse processo inflamatório (JUNIOR et al., 2020; FONTES et al., 2021).  

A doença é considerada endêmica no Brasil, possuindo elevadas taxas de notificações nos 
países em desenvolvimento, estando relacionada ao clima a sazonalidade, fatores socioeconômicos, 
precárias condições de saneamento básico e a concentração populacional (DE MACEDO JUNIOR et 
al.,2020; DA SILVA MONTEIRO et al., 2020). 

As afecções decorrentes da meningite apresentam elevada morbimortalidade, impacto na 
saúde pública e altos índices de internação hospitalar. Com escassez de estudos na região do nordeste 
(DE LIMA, PATRIOTA, 2021; DOS SANTOS CALDAS, BEREZIN, 2020). Diante do exposto esse 
trabalho objetivou determinar o perfil epidemiológico dos casos de meningite no nordeste brasileiro 
durante o período de 2016 a 2020. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de caráter quantitativo-descritivo, retrospectivo desenvolvido a partir 
de dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) acerca dos casos 
de meningite no nordeste brasileiro, no período de 2016 a 2020. Tendo como critério de inclusão 
todos os casos confirmados de meningite durante o período estudado no Nordeste, com exclusão dos 
casos que não foram registrados nos últimos 5 anos.

As variáveis analisadas foram: número de casos, etiologia, sexo, raça, faixa etária e evolução 
segundo região. Os dados obtidos alimentaram planilhas no software Microsoft Excel 2010 e 
posteriormente geraram tabelas, e gráficos no software Bioestat, versão 5.3.  Por se tratar de um 
trabalho realizado a partir da utilização de dados secundários, este estudo não feriu a Resolução N° 
466 de 2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram registrados 9855 casos de meningite no Nordeste, durante o período de 2016 a 2020. Na 
amostra houve um aumento do número de casos em 2017 e uma leve diminuição em 2018 aumentando 
em 2019, ano de maior registro (24,56%) apresentado uma queda expressiva dos casos notificados em 
2020 (Tabela 1). Esse declínio no ano de 2020 pode estar associada à pandemia do COVID-19 (novo 
Coronavírus), em que se acredita que a população tenha tido receio em buscar assistência médica, 
devido ao risco de contágio (NASCIMENTO et al., 2021).
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Tabela 1: Número de Casos notificados de meningite no Nordeste, no período de 2016 a 2020.

Ano Casos Porcentagem

2016 2112 21,43%

2017 2337 23,71%

2018 2300 23,34%

2019 2420 24,56%

2020 686 6,96%

Total 9855 100%

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

.

Em relação à etiologia destaca-se a Meningite Viral (MV) com porcentagem de 38,18% 
seguida da Meningite Não Especificada (MNE) com 27,32% dos casos (Tabela 2). Estando em 
concordância com Fontes e colaboradores (2019), onde verificou-se que 47,80% dos casos tiveram 
origem viral. O que chama a atenção para medidas profiláticas e de higienização, uma vez que o 
principal agente etiológico (Enterovirus) tem como forma de contágio a via fecal-oral. O elevado 
índice de não especificação de etiologia indica a necessidade da identificação de agentes etiológicos 
com o intuito da realização de um tratamento mais adequado (DOS SANTOS CALDAS; BEREZIN, 
2020).

Tabela 2: Perfil sociodemográfico dos casos de meningite no Nordeste, no período de 2016 a 2020.

Etiologia Casos Porcentagem
Ign/Branco 28 0,28%

Meningococemia (MCC) 172 1,75%
Meningite Meningocócica (MM) 353 3,58%

Meningite Meningocócica com Meningococemia (MM+MCC) 143 1,45%
Meningite Tuberculosa (MTBC) 443 4,50%

Meningite Bacteriana (MB) 1233 12,51%
Meningite não Especificada (MNE) 2692 27,32%

Meningite Viral (MV) 3763 38,18%
Meningites por Outras Etiologias (MOE) 474 4,81%

Meningite por Hemófilo (MH) 69 0,70%
Meningite por Pneumococos (MP) 485 4,92%

Total 9855 100%

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

A tabela 3 mostra o predomínio dos casos de meningite no sexo masculino com porcentagem de 
59,86%, em comparação com o feminino. Esse dado está em conformidade com Fontes e colaboradores 
(2021) e Oliveira e colaboradores (2020). Segundo Nascimento (2012) essa predominância pode ser 
explicada pelo fato de serem os homens quem buscam menos por serviços de saúde além de se expor 
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mais a situações de risco, além do mais, fatores como questões de trabalho e o medo da descoberta 
de uma grave doença podem justificar o maior acometimento dos homens em relação às mulheres. 

Referente à cor/raça, a parda foi notificada em 69,34% dos indivíduos (tabela 3). Cerca de 
17,33% dos pacientes não indicaram a cor/raça. No trabalho de Gomes e colaboradores (2019) a cor 
parda predomina em 96,31% do total. Outro estudo também apresenta predominância de 88% da cor 
parda, a nível municipal (COLMAN; REDA, 2019). Vale ressaltar que o Nordeste é a segunda região 
mais populosa do Brasil com um total de 40,60 milhões (71,8%) de pessoas que se autodeclaram 
pardas (SILVA et al., 2021). Além disso, a população parda é a mais afetada no Nordeste por doenças 
infectocontagiosas (GOMES et al., 2019).

A maior manifestação ocorreu em jovens adultos na faixa etária de 20 a 39 anos 
representando 25,19% dos casos (Tabela 3). Esse mesmo resultado também foi observado por Da 
Fonseca e colaboradores (2021), que atribui a maior incidência de casos nessa faixa etária a trauma 
cranioencefálico, infecção recente, o uso de drogas injetáveis ou estado imunocomprometido, no 
entanto alertam a necessidade de maiores estudos quanto à relação entre esses fatores e a meningite 
ocorrida durante os 20 aos 39 anos.

Tabela 3: Perfil sociodemográfico dos casos de meningite no Nordeste, no período de 2016 a 2020.

Variáveis Casos Porcentagem
                        Sexo

Masculino 5899 59,86%
Feminino 3956 40,14%

                    Cor/Raça
Branca 885 8,98%
Preta 364 3,69%

Amarela 36 0,37
Parda 6833 69,34%

Indígena 29 0,29%
Ign/Branco 1708 17,33%

                  Faixa Etária
Ign/Branco 4 0,04%

< 1 Ano 1131 11,48%
1 a 4 1251 12,69%
5 a 9 1322 13,41%

10 a 14 810 8,22%
15 a 19 652 6,62%
20 a 39 2482 25,19%
40 a 59 1582 16,05%
60 a 64 219 2,22%
65 a 69 151 1,53%
70 a 79 184 1,87%

80 e mais 67 0,68%

Fonte: Dados da pesquisa (2021).
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Quanto à evolução observa-se que 7487 casos que corresponde a 75,97% dos casos evoluem 
para alta com 1110 casos que representam 11,26% dos casos levando a óbito por meningite, 367 casos 
(3,72%) evoluíram para óbito por outra causa e 891 (9,04%) não informaram a evolução (Figura 
1). Esses dados estão em congruência com um trabalho que descreveu a epidemiologia no nordeste 
brasileiro em 2019, que obteve alta em 76% dos casos e óbito em 11,40% dos casos (FONTES et al., 
2021).

Figura 1: Evolução dos casos de meningite no Nordeste, no período de 2016 a 2020.

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

 No estudo de Da Silva e colaboradores (2021) 70,7% dos casos evoluíram para alta, no 
entanto vale ressaltar que foi avaliada apenas meningite bacteriana em todo o Brasil. Em uma análise 
da evolução dos casos de meningites virais no Piauí, observou-se alta para 94,09% dos pacientes e 
2,37% de óbitos (GOMES et al., 2019). É de suma importância associar o desfecho a etiologia, uma 
vez que cada agente etiológico apresenta uma característica própria e por essa razão evolui de formas 
distintas (DA FONSECA et al., 2021).

Desse modo, devem ser realizadas ações preventivas de vigilância, como a disponibilização de 
vacinas, principalmente para os grupos mais susceptíveis o que contribui não apenas para a prevenção, 
mas também para a diminuição dos riscos e agravos. Higienização das mãos e de ambientes e evitar 
compartilhar talheres também se fazem necessário. Assim como, o encaminhamento para a realização 
do levantamento de dados clínicos e epidemiológicos de todas as pessoas que apresentarem sintomas 
da doença para que dessa forma os casos confirmados possam receber tratamento adequado (FONTES 
et al., 2021; DOS SANTOS MACÊDO et al.,2021).
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CONCLUSÃO

Verifica-se a partir do presente estudo que há um elevado número de casos de meningite 
no Nordeste durante o período estudado, principalmente no ano de 2019. A etiologia de maior 
predominância foi de origem viral, com o gênero masculino sendo o mais representado, com alto 
registro de casos para a cor parda e faixa etária de 20 a 39 anos sendo a grande maioria das notificações 
tendo evolução para alta.

Assim, fazem-se necessários maiores investimentos em políticas públicas de saúde tendo como 
intuito o combate da doença, bem como divulgação dos hábitos de higienização e sua importância 
frente à prevenção de patologias para a sociedade. É importante salientar a necessidade de reportar as 
notificações de maneira adequadas evitando dessa forma subnotificações, e, portanto, contribuir para 
uma intervenção mais eficiente.   
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